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Já se passaram semanas desde o primeiro ataque – quando o mundo se tornou negro e todos haviam esquecido da existência deles. O dia em que ele perdeu a sua companhia e muitos de seus amigos. Eles devem ter mais com que se preocupar do que meia dúzia de soldados abandonados do outro lado do mundo. Nenhum contato, nenhuma mensagem, nem mesmo o sobrevoo de uma aeronave conhecida. Eles estavam completamente isolados e sozinhos.

– Alvo, às doze horas. Primal pelo arame – sussurrou o observador.

A equipe de Brad tem dado conta de tudo, considerando a situação. Conseguiram manter o complexo da alfândega em Hairatan; o fortificaram, fizeram dele um abrigo. A missão anterior, em sua vida passada, fora de patrulhar as ruas à procura do Talibã. Agora, eles trabalham com o ex-comandante do Talibã, Junayd, resgatando civis e fortificando o local nos confins do Afeganistão. Uma vez inimigos, agora estavam unidos por um mesmo objetivo: sobreviver.

– Identificado. Primal pelo arame – Brad respondeu, em baixo tom, puxando o rifle para o ombro e descansando seu rosto na coronha. Segurando firme a pesada M24, fez um esforço para relaxar enquanto posicionava o olho para mirar através da luneta.

A rotina tornou-se monótona, as tarefas eram sempre as mesmas. A sua chegada ao Afeganistão parecia ser igual a qualquer outra, mas essa guerra era diferente. Não havia um final definitivo para isso, nenhum dia marcado no calendário para encerrar a missão. Sem objetivo para alcançar, sem motivação para seguir em frente. Apenas sobrevivendo, dia após dia. O batalhão realizou patrulhas na cidade à procura de mantimentos e para localizar sobreviventes. Muitos foram encontrados, mas nunca um soldado. Ele temia que os seus homens pudessem ser os últimos remanescentes do exército americano no país.

– Alcance de mil e duzentos metros. Zoom de dezoito mais um clique.

O complexo era a sua casa agora. Muitos sobreviventes buscando abrigo vieram até aqui para encontrar segurança por trás dos muros. Todos se uniram para trabalhar nas muralhas e executar as tarefas que mantiveram o acampamento em pé; soldados e civis lado a lado. Os homens de Brad sabiam que o complexo não aguentaria um ataque em grande escala. Como poderia? A sua própria base havia cedido nos primeiros dias, que fora extremamente bem fortificada. Aconteceu quando os ataques começaram a vir aos milhares. Antes disso, eles vinham até as muralhas em grupos menores. A não ser que algo chamasse a sua atenção, era muito raro ver mais de dez juntos durante o dia. Ninguém queria pensar naquela multidão pressionada contra os seus portões, mas os sobreviventes sabiam que eles estavam lá fora.

– Entendido. Dezoito mais um.

Seus homens odiavam as patrulhas. Era uma necessidade terrível, mas essencial para a sobrevivência do grupo. Não era como caçar o Talibã, que poderia se estender por dias ou mesmo semanas de puro tédio, interrompido por alguns minutos de crueldade e violência. Isso era constante. Era de quase absoluta certeza que os soldados se dirigiam para um conflito toda vez que eles saíam da linha do arame. E, diferente de antes, não haveria chamadas para evacuações médicas ou suporte aéreo. Brad participou da última patrulha, em que eles foram à procura de alimento no supermercado do vilarejo. Pelo que parecia, o lugar havia sido abandonado, mas eles tinham de investigar o antigo depósito para ter certeza.

– Vento vindo das três horas, dez quilômetros por hora. Zoom com vento pela direita, dois ponto três.

O depósito estava cheio de primals. Quando os soldados abriram as enormes portas duplas, já estavam cercados por eles. Frequentemente encontravam grandes grupos de primals trancados dessa forma. No início dos ataques, famílias buscavam por abrigo em suas casas para se proteger, muitas vezes com meus entes queridos feridos – sem saber que os seus familiares feridos iriam se transformar e ataca-los. Mas isso foi antes de eles descobrirem como o vírus se espalhou e como era fatal. Até então se sabia que bastava um arranhão profundo ou uma mordida para acordar a fúria.

– Entendido. Dois ponto três. Alvo na mira – Brad confirmou, enquanto ajustava seu rifle sem desviar a atenção do alvo.

Foi preciso quase um dia inteiro e uma grande quantidade de munição para eliminar aquela colmeia. Não havia estratégia contra os primals; eles não jogavam pelas regras. Primals se juntam rapidamente e aparecem de todos os lados quando notam a sua presa. Não tinham medo de serem feridos, nem mesmo mortos; não podiam ser contidos e não havia algo que os aterrorizasse. Primals não podiam ser intimidados a renderem-se.

Os combates exigiam a eliminação da ameaça o mais rápido possível, então, silenciosamente, correr e se esconder dos grupos atrasados que sempre apareciam minutos depois. Na cidade era inútil tentar manter uma posição fixa, eles sempre estariam em maior número. Se esconder e fugir eram as únicas coisas que funcionavam.

– Atire.

Ninguém sabia o que iriam fazer quando acabasse a munição. Luta corpo a corpo com um primal era um pesadelo: rápidos, fortes e incansáveis. Eles nunca hesitavam em atacar e nem iriam desistir se a sua refeição estivesse próxima. Brad precisava fazer planos a longo prazo, mas seu pessoal sempre estava ocupado demais sobrevivendo para pensar no futuro. Era preciso fazer contato com os Estados Unidos, seus familiares e seu comando. Era preciso ajuda.

– Disparando – Brad manteve o foco no alvo e puxou o gatilho enquanto fazia a pausa natural em sua respiração.

O chefe da equipe SEAL era o único que fez contato com os militares depois dos ataques, mas mesmo isso havia se perdido quando a bateria dos telefones via satélite acabaram. Sean contou a Brad que a OTAN havia removido seus soldados nos primeiros dias. Foram chamados para defender sua terra natal. Brad e seus homens não tiveram tanta sorte, pegos de surpresa pela ilusão da guerra. O governo pouco avisou sobre a iminência dos ataques. Como de costume, a informação não chegou aos soldados no campo de batalha ou em regiões remotas. Tinham medo de que se a informação do ataque biológico vazasse, o inimigo iria atacar logo, antes que as Forças Especiais pudessem detê-los. De qualquer maneira, eles perderam.

– Acertou. Na cabeça. Alvo abatido.

O engano da guerra e as Leis de Murphy eliminaram diversos soldados durante os ataques. Agora eles estavam sozinhos, perdidos e em minoria. Uma dúzia de homens de uma patrulha desaparecida era a menor das preocupações na luta pela humanidade. Os Estados Unidos estavam sob ataque e lutando por sobrevivência. Como poderiam ceder recursos para cuidar dos outros enquanto estavam batalhando pelas próprias vidas? Eram esses os argumentos que Brad utilizara para justificar o abandono a seus homens, mas ele não tinha um para si mesmo. Poderia ser uma escolha difícil ter que deixar a segurança do complexo, mas a decisão era clara: alguém tinha que sair, encontrar ajuda. Sem apoio, eles não conseguiriam sair de lá vivos.

– Confirmado – Brad respondeu, puxando o ferrolho e colocando outra bala na agulha. Essa foi a sua sétima morte nessa manhã, e o início de uma longa vigília.

1.
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Dia I.

––––––––
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Ele não era um soldado ruim, apenas mal-entendido. Sargento Robert Logan estava sempre metido em problemas; não no trabalho, mas pelas coisas que ele faz em seu tempo livre. A sua última aventura fez com que perdesse a hora e não tivesse aparecido no horário em seu posto. Isso custou-lhe a posição de líder da equipe e a punição de trabalhar, durante uma semana, no refeitório. Agora o resto da companhia Echo estava pronta para a patrulha, enquanto que ele estava se preparando para um dia de picar guisado. Passar uns dias na cantina era uma droga, mas não era tão ruim quanto ver seus homens partindo sem você.

Robert estava ajudando o Cabo Méndez a preparar seu grupo para a missão de hoje; era a primeira vez dele como líder de equipe. Robert estava impaciente, questionando-o se estava pronto para assumir essa responsabilidade. – Relaxe, vai dar tudo certo – respondera Méndez. Ele tinha um grupo forte. Especialista Eric era um bom motorista e Soldado Ryan era um dos melhores homens de artilharia da companhia. Entretanto, não era essa a preocupação de Robert, seu trabalho era de servir o café da manhã, e a última coisa que ele precisava era se atrasar novamente para a sua tarefa. Apertou as mãos de seus antigos   colegas e desejou-lhes sorte na patrulha de hoje, então caminhou em direção ao refeitório.

Foi estranho para Robert ir trabalhar sem carregar o colete à prova de balas e as armas as quais estava acostumado. Ainda carregava a sua pistola M9 no coldre, mas, de qualquer modo, se sentia completamente nu. Andou até o refeitório e deu bom dia para a sargento que comandava as instalações para refeições. Ela retribuiu com uma cara feia; obviamente não estava satisfeita, já que os encrenqueiros sempre eram designados a ela para trabalhar nas suas instalações. Entretanto, ela precisava de ajuda e não podia permitir-se a dispensar ninguém.

Ordenou a Robert que se limpasse e o colocou a descascar e fatiar ovos cozidos. Ele estava indignado pela sua atribuição, mas logo se acostumou e acabou ocupando a mente. Mesmo que fosse um saco, ele achou o trabalho surpreendentemente fácil. Olhou por sobre o balcão da sala em que estava e viu os soldados se aglomerando para a refeição matinal.

Depois de alguns minutos descascando ovos, Robert decidiu que merecia uma pausa e passeou pela sala de estar. Viu um grande amigo seu e um sujeito metido a bagunceiro, Sargento Bolder, sentado com a sua bandeja. Pegou uma caneca de café e caminhou até eles.

– Ei, Bolder. Como vai, camarada? – Robert perguntou enquanto sentava à mesa na frente do seu amigo.

– Estou bem. Pelo visto eles ainda te mantêm na cozinha. Por quanto tempo você tem que fazer isso? – Perguntou Bolder.

– Bem, Sargento Turner disse que eu posso estar liberado até o final da semana se eu parar de chegar atrasado, mas ele disse que a cozinha vai ser meu trabalho permanente, se eu ferrar de novo. Papo furado. De qualquer modo, o que anda rolando no acampamento?

– Merda, cara, você não ouviu? Teve confusão no pronto-socorro ontem à noite... É... Daquela evacuação médica que trouxe aqueles civis feridos ontem.

– O que? Era só um grupo de mulheres e crianças. Eles estavam cortados e um pouco arranhados apenas. Até ajudei a descer eles dos helicópteros.

– Exato. Esse grupo – Bolder confirmou. – Parece que eles estavam fodidos, acho que eles encostaram em ácido ou algo assim, que algumas horas depois que os médicos colocaram eles para dormir, todos acordaram brabos pra caralho. Eles ficaram malucos no meio dos médicos. Droga, até as crianças estavam mordendo e arranhando todo mundo. Foi preciso chamar a segurança dos muros para lidar com eles.

– Puta merda, isso é absurdo! Onde eles estão agora? – Perguntou Robert.

– Ah, a Polícia Militar trancou eles, mas, cara, foi preciso metade dos guardas do turno da noite para conseguir prendê-los. Isso não foi legal. Nunca vi algo parecido com isso. Enfim, o capitão deu aos guardas o resto da noite de descanso e disse para dormirem um pouco. Chamou meu grupo de manhã cedo para assumir. Eles precisavam disso, cara. Alguns tiveram arranhões fundos, outros até foram mordidos.

– Cara, esse lugar é uma loucura. Eles têm que nos mandar embora. Civis drogados nos atacando agora, o que vem depois, entende? – Robert disse.

– Eu te entendo, parceiro, eu te entendo – respondeu Bolder, engolindo um garfo de ovos.

Robert estava se levantando para voltar à cozinha quando ouviu um tumulto vindo da entrada principal. Se virou para ver o que estava acontecendo quando dois soldados arrombaram a porta da frente. Um estava sem camiseta, vestindo calças; o outro, uma camiseta de manga curta e bermudas. O homem sem camiseta atacou um soldado na entrada, e muitos outros estavam tentando separá-los.

A sargento do refeitório correu da cozinha, furiosa e pronta para enfrentar os dois. Gritando, ela foi para o meio do caos. O soldado com camiseta saiu do meio da multidão e correu em direção a ela, segurando-a pelos ombros. A sargento chamou por ajuda quando o soldado alucinado rosnou e mordeu-lhe a parte exposta do pescoço. Robert pode ver o homem recuando com a sua boca cheia de carne e sangue jorrando do ferimento. A sargento cambaleou para trás e caiu no chão.

Robert superou o choque inicial do que acabara de testemunhar. Sacou a sua pistola, apontou e puxou o gatilho. Deu dois tiros no soldado de camiseta, derrubando ele para longe da sargento. Imediatamente soldados foram até ela prestar os primeiros socorros.

Robert ficou atordoado, com a arma fumegante em suas mãos. Sacar a arma e atirar tinha sido por instinto, seu treinamento tomando conta; mas agora, ver um soldado americano morto pelas suas próprias mãos deixou-o atônito. Robert guardou a arma quando o caos o dispersou de seus pensamentos. Adiantou-se para ajudar os outros soldados a imobilizar o homem sem camiseta, mas ele estava se debatendo com muita força; parecia ser impossível de acalmá-lo.

No refeitório a confusão estava instalada, e ninguém se deu por conta que o homem de camiseta, a recém alvejado, estava se colocando em pé. Vacilando, com sangue escorrendo pelos dois buracos no peito feitos pelos disparos, ele atacou uma soldado que estava prestando socorro à sargento. Robert a ouviu gritar. Ao se virar, não pôde acreditar nos próprios olhos: o soldado que acabara de balear estava em pé e atacando de novo. Mas que porra? Robert pensou. Apressou-se para ajudar a mulher contra o soldado baleado quando mais quatro desses soldados enlouquecidos correram contra a multidão que tinha se reunido do lado de fora do salão.

Que diabos que está acontecendo? Robert estava perdido em seus pensamentos, enquanto levantava e dava um passo para trás, defendendo-se do pânico. À direita viu que o homem sem camiseta agora ganhava a briga. Ele mordeu um dos soldados e outros desistiram pela exaustão. À esquerda, o que vestia camiseta silenciou a soldado e estava agora lutando contra um terceiro soldado. Do lado de fora da porta, um amontoado de corpos ensanguentados batalhando por poder. Medo se instalou e o caos estava formado.

Então os disparos começaram do lado de fora. Os primeiros tiros deixaram Robert surpreso, mas o som familiar despertou novamente seu treinamento; sacou sua pistola, atirando mais duas vezes no homem de camiseta, derrubando-o pela segunda vez. Ao se aproximar, Robert inseriu uma última bala na cabeça do soldado. Girando rapidamente sobre os seus calcanhares em direção ao homem sem camiseta, ergueu a arma e esvaziou o pente no peito nu, encerrando a luta, fazendo com que o soldado parasse de se mover e despencasse ao chão. O combate lá fora estava maior, e um dos soldados ferido correu para proteger as portas do refeitório, bloqueando a loucura além deles. Os outros notaram o que ele fazia e o ajudaram, empilhando mesas e cadeiras contra a entrada.

Robert se virou para olhar pela sala... Dois agressores estavam no chão, mortos. Ele viu, pelo menos, mais quatro soldados deitados e sangrando muito. Outros cinco estavam lá, a maioria coberta de cortes e arranhões. Os cozinheiros vieram da cozinha para a sala onde ficavam as mesas para auxiliar no socorro dos demais. Robert viu Bolder novamente; ele tinha um longo arranhão pelo braço da luta contra o homem sem camiseta e Robert perguntou a ele se estava bem.

– Sim, estou bem. Cara, isso não está certo. Foi exatamente o que aconteceu no pronto-socorro noite passada. Será que aqueles civis deram a mesma droga para esses caras?

– Eu não sei Bolder, mas aqueles caras eram durões pra cacete. Eu atirei em um duas vezes e mesmo assim ele se levantou e continuou lutando. O que está havendo lá fora? Parece uma rebelião. – questionou Robert.

Os dois caminharam para a janela e olharam para fora. O acampamento estava uma bagunça. Eles podiam ver soldados lutando contra soldados em todos os lados. Alguns tinham armas em punho e atiravam em grupos de homens brigando. Todos estavam em pânico e em completa desordem.

– Bolder, temos que sair daqui. Vamos para o prédio da companhia e descobrir o que está acontecendo – Robert sugeriu.

Com Robert indo à frente, eles atravessaram a cozinha e saíram pela porta dos fundos. Dali surgia uma parede em forma de “T” que protegia o refeitório de morteiros e foguetes. Uma entrada de serviço seguia adiante ao longo da parede para uma rua de chão batido. Robert atravessou a área de serviço e guiou Bolder pela rua. De repente tudo ficou silencioso e os disparos cessaram. Apenas gritos de agonia e vozes de soldados dando ordens permaneceram no ar.

Robert passou por uma esquina e olhou para a esquerda. Viu que grande parte da luta em frente ao refeitório tinha terminado. Havia muitos corpos no chão. Soldados confusos e chocados caminhavam pelo acampamento, observando os caídos. Robert e Bolder seguiram em direção ao prédio da companhia; podiam ver soldados sentados no chão com cortes em seus braços e nos rostos. Outros estavam chorando enquanto tentavam oferecer ajuda aos amigos.

Passaram pelo campo aberto. Pararam atordoados quando viram a destruição ao redor. Dois soldados mortos à frente deles. Parecia que ambos haviam sido dilacerados ao meio por animais. Outro soldado estava posto à esquerda deles; o braço estava enfaixado, e no peito e na cabeça ferimentos causados por tiros letais.

– Este é o Erickson – Bolder comentou, apontando para o homem enfaixado. – Ele era um dos guardas que fora atacado noite passada.

De repente o silêncio foi quebrado pelo som de sirenes e alto-falantes anunciando – Ataque iminente por terra. Todo pessoal disponível apresentar-se ao setor de segurança.

– Só pode ser brincadeira! Vamos, Robert, hora de trabalhar! – Bolder gritou antes de se virar e ir em direção aos muros.

Robert olhou para a pistola na sua mão; carregou o último pente, pegou um rifle do chão, próximo de um soldado morto, e correu atrás de Bolder para a muralha. Chegaram ao portão da frente bem a tempo de ver um caminhão jingle* arrebatando contra a entrada. O caminhão estava indo rápido, descontrolado e soando a buzina. O homem da vigília disparou tiros de aviso, mas o caminhão continuou. Quando eles tinham certeza de que não ia parar, os soldados abriram fogo com as suas metralhadoras pesadas. As balas de grande calibre perfuraram o bloco do motor, abrindo buracos no caminhão, explodindo a cabine e matando o motorista. O veículo parou devagar em uma vala próxima ao primeiro conjunto de barreiras.

Um jovem oficial com uma tímida barra dourada de tenente no seu capacete apontou para Bolder e Robert – Vocês dois! Vão até lá e chequem aquele veículo!

– Sim, senhor – resmungou Bolder como resposta e deu um tapa no ombro de Robert. – Está pronto para isso, cara?
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*Jingle truck: termo utilizado pelo exército norte-americano no Afeganistão para caminhões decorados como carros alegóricos, nos quais são penduradas correntes no para-choque, fazendo um barulho característico quando em movimento. (N. T.)

– Vá na frente.

Passaram por entre as barreiras e lentamente se aproximaram do caminhão. O motor destruído fez um ruído quando afogou e esfriou do calor. A dianteira estava jorrando líquido do radiador no chão; vapor e fumaça saíam dos buracos do capô. Robert contornou a frente, chegando à lateral, e apontou o rifle para a cabine. Estava uma bagunça, sem muita coisa para investigar.

Começaram a baixar as armas quando ouviram gemidos vindos da carroceria coberta. Bolder fez um rápido sinal com a sua mão para Robert para irem para a traseira do caminhão. Robert deu um passo para trás e ergueu seu rifle, dando cobertura enquanto Bolder erguia a lona para espiar lá dentro.

– Merda – Bolder praguejou.

Robert deu um passo à frente para olhar dentro do veículo e viu que, dentro do dele, civis feridos, a maioria crianças, estavam amontoadas.

– Tenente! Precisamos de um médico aqui! – Robert gritou por sobre seu ombro. O tenente, junto com um jovem soldado, correu em direção ao veículo e olharam dentro dele.

– Senhor? Quer que eu chame um médico? – questionou o soldado.

– Não, eles estão ocupados com os feridos lá dentro, não vão ter tempo para essa merda! – o tenente respondeu, de forma áspera, demonstrando a sua frustração.

Eles ouviram uma voz fraca vinda do fundo do vagão coberto, silenciosamente chamando por ajuda. Robert pulou por sobre o para-choque do caminhão e cruzou a carroceria, seguindo em frente até encontrar o homem que falou.

– Estou aqui – disse Robert.

– Água – pediu o homem.

Robert gritou o pedido e o jovem soldado arremessou-lhe uma pequena garrafa de água. Robert abriu-a e ajudou o homem a beber.

– Por que vocês queriam derrubar o nosso portão? – Perguntou Robert. – Por que não pararam?

– Não queríamos derrubar o seu portão, queríamos chegar até ele. Nós fugimos deles – respondeu o homem, em agonia.

– Fugiram? Fugiram de quem?

O homem deu a Robert um olhar exausto e triste. Ele ergueu a sua mão, apontando por sobre e para trás dos homens parados no fundo do caminhão. – Da morte – disse.

Robert esforçou-se para olhar para onde o homem apontara. Era difícil de enxergar, de dentro da escuridão do caminhão coberto para fora, para a luz radiante do sol. Longe, à distância, através das ondas de calor e da refração da luz do sol no chão, ele pôde perceber um grande grupo de pessoas indo em direção a eles. Robert olhou para baixo, para o homem, e percebeu que estava morto.

– Bem, merda. Aí vem – resmungou o tenente, olhando para a mesma direção. – Bem a tempo; devem ser os camponeses do vilarejo vindo protestar pelos civis mortos na noite passada. Tenho certeza que esse caminhão cheio de corpos não vai ajudar em nada.

– Tenente, o homem no caminhão disse que eles estavam fugindo daquele grupo; talvez seja mais do que acabou de acontecer lá dentro. Eu não acredito que sejam manifestantes – disse Robert.

– Bem, bela história, mas ele não pode nos ajudar agora. Vamos voltar para a barricada e nos prepararmos para conhecer nossos visitantes – argumentou o tenente.

Robert e Bolder fecharam a traseira do caminhão, abotoaram a lona que o cobria e foram para os portões do acampamento.

– Eu tenho um mau pressentimento sobre isso – Robert comentou.

– Eu sei. Apenas fique esperto. Estou contigo – respondeu Bolder.

Eles se moveram para trás da barreira e tomaram posição dentro do portão aberto. Robert viu a multidão se aproximando. É... Eles estavam putos. Até estavam correndo! Robert já vira protestos em Bremmel antes, mas, normalmente, eles eram muito bem organizados. Esse parecia ser espontâneo, sem um líder, e eles estavam vindo rápido.

Um soldado afegão foi até a barreira e começou a gritar com um megafone, ordenando a multidão a parar de se aproximar da base e manter distância. Outros soldados arrastaram um enorme rolo de arame farpado ao longo da rua, bloqueando a entrada para as barricadas. Mas eles continuavam a vir. Foram muito além de um sinal que advertia que quem se aproximasse da base seria baleado. A multidão continuava a correr.

O tenente solicitou tiros de advertência e um soldado, armado com metralhadora, efetuou tiros rápidos por sobre a multidão, mas eles não reduziram, nem mesmo vacilaram. – Gás! – gritou o tenente. Os soldados nas barricadas arremessaram granadas de gás lacrimogênio na multidão enfurecida, que não demonstrou intenção em parar. As granadas de gás deixaram alguns dos protestantes desorientados, derrubando-os, mas logo em seguida eles se levantaram e continuaram a correr. – Espingardas! – o tenente ordenou; era perceptível o pânico crescendo em sua voz. Os soldados afegãos ergueram suas armas e se prepararam para a multidão.

A primeira onda acertou o arame com um rugido chiado, mas logo foi vencido pelos gritos da multidão. Os manifestantes estavam todos juntos, empurrando cada vez com mais força contra o arame. Finalmente romperam a linha e foram pressionados contra o chão, seus corpos cobrindo as pontas do arame farpado. Os demais, gritando do fundo, começaram a passar sobre aqueles que haviam caído, retomando o ataque à base.

– Abrir fogo! – berrou freneticamente o tenente, dando um passo para trás. A primeira salva de tiros de espingarda derrubou alguns dos protestantes, mas a maioria deles chegou às barricadas. Os soldados afegãos estavam atirando tão rápido o quanto conseguiam, mas com pouco efeito. Apontaram e dispararam contra a multidão, recarregando em ritmo acelerado enquanto gastavam cada bala. Os manifestantes continuavam a gritar e a quebrar a barricada; as espingardas, aparentemente, eram inúteis contra eles.

Logo Robert percebeu. Eles estavam atirando com munição de dispersão e balas de borracha, que atordoavam a multidão ou apenas, temporariamente, retardavam-na. O tenente estava esperando manifestantes pacíficos, e não uma multidão enfurecida deles. A aglomeração começou a derrubar a barricada. Quando as barreiras tombaram, aquele monte de gente transbordou pelos portões. – Atirem a vontade! Disparar! – ordenou o tenente, agora tomado pelo pânico.
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